
 

 

Voto de Pesar 

A Academia Serrana de Letras - ASEL -, entidade civil de 

caráter cultural, cientifico, literário e artístico, com sede e foro no 

município de Serro/MG, por sua presidente, vem manifestar à familia 

de Mariza Guerra as condolências pelo seu falecimento, ocorrido em 

Belo Horizonte, em 19 de junho de 2018. 

Filha de Zelita Guerra e Xisto Guerra, berçada pelas 

montanhas do Serro e batizada pelas águas dos chafarizes do 

antigo centro histórico, Mariza trouxe na alma o sopro seminal da 

menina artista. Ainda na primeira infância, transferiu-se para a 

Capital do Estado, onde logo ganhou o Horizonte da Arte, estreando, 

no Grupo Escolar Olegário Maciel, como a primeira “Bonequinha 

Preta” da oBra de alaíde Lisboa.  

Fiel à sua cidade natal, mas honrando também sua genealogia, 

dividiu raízes com Conceição do Mato Dentro e dela se tornou cidadã 

honorária. 

Autodidata, encontrou na pintura e na escultura as linhas que, vida 

afora, desenhariam a sua brilhante trajetória. 

A arte abriu-lhe as portas do mundo, e seu talento correu sem 

fronteiras, com passe livre para tantas amostras e salões, 

materializado em telas e objetos, todos perpassados pela sua 

história pessoal, pela fé nos Santos de trabalhados estandartes, e 

pela delicadeza de crianças, anjos e flores.   

Com uma carreira artística de mais de quatro décadas, 

marcada pelo sucesso em 55 exposições, nacionais e internacionais; 

pela tradição em cursos de época no seu Atelier na Cidade Jardim e 

em diversos espaços de criatividade; pela gama de premiação e 



 

 

menções honrosas, sem nunca desprezar sua vocação fazendeira, 

Mariza é colhida na sua confessada Fase de Ouro, na qual “o dourado, 

a luz e o movimento emergem de sua oBra” e de sua vida, em tela 

plural e multicolorida, que será eternizada como simbolismo de sua 

presença no mundo. 

Sendo finalidade da ASEL congregar, institucionalmente, 

serranos cultores das letras e das artes para incentivar o resgate 

e a preservação da contribuição do Serro no campo da produção 

literária, cientifica e cultural, e artística, bem assim estimular a 

atuação permanente nesses campos e o desenvolvimento de talentos, 

a Academia toma a iniciativa de compartilhar o perfil da Artista, 

combinação dos gêneros biográfico e historiográfico, pelo site: 

http://www.academiaserranadeletras.com.br/ 

A história de Mariza Guerra é exemplo que poderá despertar 

talentos e contribuir para a compreensão da dimensão da obra e do 

legado da artista serrana de extrema sensibilidade, que soube, como 

ninguém, recolher, da tradição e do berço, o pincel, as tintas e as 

cores; O “Formão”, o talho e a coragem, para refazer o mundo e seus 

arranjos no Atelier dos sentimentos mais profundos, na latitude de 

sua alma genuinamente pura e criativa. 

Os Querubins lhe fazem festa, as flores com ela contracenam, 

enquanto as crianças fazem ciranda para homenagear a primeira 

Bonequinha Preta, agora translúcida no diáfano do céu. 

 

Serro, agosto de 2018. 

Maria Coeli Simões Pires 

Presidente da Academia Serrana de Letras 


